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Resumo 

Partimos de um entendimento da supervisão pedagógica como uma reflexividade 

crítica simultaneamente voltada para a realidade circundante e interior, com 

potencialidades de retrovisão e de previsão. Nas atuais sociedades em rede, 

marcadas pela imersão tecnológica e pelas alterações na visão da escola e dos seus 

agentes, a evolução as funções da supervisão têm vindo a acentuar a sua ação 

enquanto instrumento de desenvolvimento e inovação. 

Enquadrado num estudo mais vasto, Supervisão: modelos e processos, o presente 

artigo desenvolve uma reflexão teórica sobre a aplicação conceptual da supervisão 
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pedagógica em ambientes virtuais de ensino e aprendizagem em instituições de 

ensino superior. A partir da análise realizada foi possível identificar alguns elementos 

essenciais de um modelo de análise,  que remetem para o professor enquanto agente 

social cuja prática assenta em processos de tomada de decisão e resolução de 

problemas; ou num saber contextualizado e dinâmico, em reflexão sobre a prática, 

partilha de experiência multifacetada e colaboração. Remetem, pois, para dimensões 

do desenvolvimento profissional docente e para expressões de ensinar no ensino 

superior (online). Tais desenvolvimentos teóricos contribuirão para identificar práticas 

de supervisão online em docentes do ensino superior online. 

Palavras-chave: supervisão online; inovação; desenvolvimento profissional docente; 

expressões de ensinar e ensino superior 

 

Abstract 

The assumption of pedagogical supervision as a critical reflexivity both focused on 

environmental and inner reality, highlighting its retrospection and prediction 

potential, is the starting point of the investigation. 

Today’s network society, deeply immersed in technological paradigms and so 

engaged in new ways of approaching school systems and its agents, both influences 

and models the supervision concept as a tool for development and innovation within 

schools. 

As part of a broader study on Supervision: models and processes, this article is 

focused on a theoretical reflective approach on the conceptual implementation of 

pedagogical supervision, in virtual teaching-learning environments in higher 

education institutions.  

The data analysis has provided some relevant key-elements referring the teacher’ role 

as a social agent, whose action is both grounded on decision-making and problem-

solving processes; also based on a contextualized and dynamic knowledge, as part of 

a reflective practice in collaborative communities, sharing multifaceted experience, 

thus leading to other professional teacher development dimensions and to other active 

teaching expressions in higher education online systems.  

A theoretical framework will allow identifying supervision practices in online higher education 

environments, focused on teachers as innovative defining agents in supervision. 

Keywords: online supervision; innovation; professional teacher development; 

teaching expressions and higher education 
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1. Introdução 

O presente artigo enquadra-se num estudo mais vasto, Supervisão: modelos e 

processos, em desenvolvimento no Centro de Estudos em Desenvolvimento Humano 

da Universidade Católica Portuguesa. Apresenta-se aqui uma reflexão teórica sobre 

a aplicação conceptual da supervisão pedagógica em ambientes virtuais de ensino e 

aprendizagem em instituições de ensino superior. 

Partimos de um entendimento da supervisão pedagógica como uma reflexividade 

crítica simultaneamente voltada para a realidade circundante e interior, com 

potencialidades de retrovisão e de previsão. No contexto das atuais sociedades em 

rede, marcadas pela imersão tecnológica e pelas alterações na visão da escola e dos 

seus agentes, a evolução das funções da supervisão tem vindo a acentuar a sua ação 

enquanto instrumento de desenvolvimento e inovação. A inovação pedagógica 

comporta ruturas com formas tradicionais de ensinar e aprender, com os 

procedimentos académicos, com a reconfiguração de saberes, com o 

desenvolvimento de uma visão integrada do currículo.  

Supervisão pedagógica em ambientes virtuais de ensino e aprendizagem em 

instituições de ensino superior remete para dois campos pedagógicos habitualmente 

menos explorados na investigação em supervisão. Neste contexto, pretendemos no 

presente artigo:  

. explorar os fundamentos teóricos da supervisão e inovação;  

. refletir sobre dimensões emergentes da supervisão pedagógica associadas 

ao contexto – ensino superior – e associadas aos cenários de ensino – 

virtuais, a distância;  

. apresentar uma proposta de modelo de análise que permita (re)equacionar 

o foco para o exercício e o conhecimento da supervisão online.  

 

2. Supervisão Pedagógica: Fundamentos teóricos e dimensões emergentes 

A complexidade do conceito de supervisão exige clarificar as várias dimensões 

associadas, designadamente, o seu significado, os seus fundamentos, o seu foco de 

ação e o seu enquadramento funcional. A supervisão remete para “uma visão 

aprofundada, reflexiva e com sentido autocrítico do contexto circundante mas 
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também voltada para o interior com vista a compreender o significado da realidade; 

uma visão com capacidade de previsão; uma retrovisão; e uma segunda visão para 

promover o que se pretende que seja instituído, para evitar o que não se deseja e 

para reconhecer o que aconteceu e não deveria ter acontecido” (Gaspar, Seabra e 

Neves, 2012, 30).  

Considerando o campo da educação como o foco de ação da supervisão pedagógica, 

os seus fundamentos referem-se a aspetos estruturantes em três dimensões 

essenciais, (i) ensinar e aprender, (ii) currículo, como o campo da avaliação e (iii) 

desenvolvimento da liderança do professor (Sergiovanni e Starrat, 2007). Importa 

aqui destacar as alterações na visão da escola e na função do professor que 

implicaram um alargamento no âmbito do conceito de supervisão pedagógica ao 

contexto escolar, ultrapassando a interação em sala de aula em cenários de 

formação inicial de professores. Daqui resulta uma supervisão pedagógica 

sustentada em ações diversificadas de observação, acompanhamento, orientação, 

avaliação e liderança onde assentam abordagens mais recentes. Esta 

multilateralidade integradora de diferentes ações complementares permite encarar 

a supervisão pedagógica na transversalidade funcional.  

Em suma, a supervisão pedagógica tende a explicitar-se numa associação entre:  

. controlo, na medida em que é mobilizada enquanto instrumento de regulação;  

. educação/formação/desenvolvimento, conseguida através duma relação 

entre os diversos agentes intervenientes em processos de observação, 

comunicação, análise, avaliação e orientação;  

. decisão, assente em reflexão, conceção, questionamento e intervenção, 

com implicações nos processos de gestão e na liderança.  

 

Nesta linha, a qualidade e a inovação são também dimensões integrantes da 

supervisão pedagógica. A qualidade entendida enquanto processo permanente e 

dinâmico com vista a uma melhoria contínua (Barberà e Ahumada, 2007; Grifoll, J. 

et al., 2009) está interligada com a inovação. A inovação submete-se à oportunidade 

temporal, ao sentido de usabilidade, à potencial aplicabilidade e difusão (Pensin e 

Dircian, 2013).  

Inovação na educação encontra-se marcada por uma rutura com a forma tradicional 



EDUCAÇÃO, TERRITÓRIOS E DESENVOLVIMENTO HUMANO: ATAS DO II SEMINÁRIO INTERNACIONAL 

 893 

de ensinar e aprender e remete, em alternativa, para procedimentos académicos 

mais participativos, envolvendo ativamente os sujeitos. Daqui resulta uma (re)con-

figuração dos saberes que anulam ou esbatem as dualidades entre saber científi-

co/saber popular, ciência/cultura, educação/trabalho e potenciam a reorganização 

da relação teoria/prática conduzindo à perspetiva orgânica no processo de 

conceção, desenvolvimento e avaliação da experiência desenvolvida na visão 

integrada do currículo. Alguns dos modelos de inovação centrados no sujeito 

implicado em processos de ensino e aprendizagem assentam em atividades como 

learning by researching, learning-by-doing, learning-by-using, learning-by-

interacting. 

Nesta linha, importa destacar a importância da intencionalidade da inovação 

educacional, assente em abordagens centradas no aluno, na aprendizagem como um 

processo social e colaborativo (Oblinger, 2013). Esta mudança “reflete a emergência 

de um novo pensamento sobre a natureza cognitiva e social da educação, não só na 

interação exploratória das múltiplas perspetivas dos conteúdos mas, em particular, 

na conceção de que a aprendizagem se desenvolve também através da fluidez na 

rede de relações que definem o contexto e a proximidade para a inclusão e 

participação” (Dias, 2013, 8).  

Como já referimos, o conceito de supervisão pedagógica e as práticas supervisivas têm 

sido sobretudo desenvolvidas no âmbito dos níveis de ensino não superior, ora, a nossa 

proposta é precisamente a de desenvolvermos uma perspetiva de supervisão no ensino 

superior, especificamente, em contextos de ensino e aprendizagem online. A sociedade 

em rede (Castells, 2002) comporta profundas implicações para o campo da educação 

em geral e concretamente do ensino superior expressas em transformações 

organizativas e no surgimento de uma estrutura social globalmente interdependente, 

com os respetivos processos de domínio e contradomínio. Mas estas mudanças devem 

ir para além da infraestrutura tecnológica já que implicam alterações culturais 

significativas, obrigando a repensar os papéis de professores e estudantes, a relação 

que se estabelece entre eles, o desenho pedagógico, os sistemas de avaliação, as formas 

e os estilos de ensinar e aprender. (Herrington, Reeves, Oliver, 2010; Moreira e Monteiro, 

2010).  

Até que ponto os professores do ensino superior estão conscientes dos desafios 

pedagógicos e didáticos inerentes a todas estas mudanças? Que papel poderá 
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desempenhar a supervisão pedagógica nestes processos de desenvolvimento 

profissional? Particularmente no ensino superior, a resposta a estas questões passa 

certamente pelas práticas de colaboração, já que os professores devem cada vez 

mais conseguir desenvolver a sua profissionalidade assente na interação com alunos, 

com outros professores da sua área de intervenção e com outros profissionais de 

diferentes domínios (Lima, 2017). Entendemos, pois, que existe necessidade de 

trabalho colaborativo, de partilha, de diálogo por parte dos professores como 

elemento essencial para o sucesso dos processos de ensino e aprendizagem 

“permitindo estabelecer critérios prioritários de intervenção e estratégias adequadas 

a cada caso específico conforme as necessidades reveladas pelos alunos, pois o 

professor é um profissional com autoridade e capacidade de autoria e criatividade” 

(Pedras e Seabra, 2016, 297). No entanto, esta autonomia não se limita ao plano 

individual, requer o desenvolvimento de uma cultura institucional em que uma 

equipa educativa se envolve na conceção e desenvolvimento de um projeto comum 

(idem).  

A cultura colaborativa não parece encontrar-se ainda enraizada entre os professores 

do ensino superior e os motivos poderão estar relacionados com falta de formação, 

com o clima das instituições de ensino superior, com a dificuldade na partilha e nas 

relações interpessoais. Considerando que supervisionar não é um processo 

meramente técnico, já que o trabalho do supervisor trabalha com pessoas, factos, 

contextos, sentidos, relações, previsões e consequências, este trabalho requer um 

profissional com competências comunicativas, relacionais, observacionais, 

analíticas, hermenêuticas, interpretativas e avaliativas. Daqui resulta a possibilidade 

de existir uma supervisão colaborativa, ou uma supervisão das práticas de 

colaboração (Pedras e Seabra, 2016). 

Diversos estudos têm sido realizados com enfoque nestas questões. Uns centrando-

se sobretudo na colaboração entre estudantes envolvidos em processos de ensino e 

aprendizagem online (por exemplo, Mercer, Littleton, Wegerif, 2009; Oliveira, Tinoca, 

Pereira, 2011); outros evidenciando o papel das lideranças pedagógicas enquanto 

elementos essenciais nas instituições de ensino de sucesso (por exemplo, Amodeo, 

A. J. e Taylor, A., 2004). De um modo geral, tais evidências científicas reforçam a 

importância do apoio e suporte aos professores que atuam em ambientes virtuais, 

mas neste domínio a investigação é escassa e precisa ser desenvolvida para orientar 

políticas e práticas de supervisão online (Tobin, 2004). 
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Rosendale (2009, 9) define supervisão online como um processo colaborativo, 

dinâmico, eficaz e eficiente que melhora a prática pedagógica dos professores e a 

experiência educativa dos seus estudantes. Para o autor, este modelo implica a 

recolha de múltiplos e variados dados ao longo do tempo que possibilitem a criação 

de um plano de melhoria pedagógica que congregue em si a competência e a 

qualidade para o desenvolvimento profissional de professores mais informados, mais 

hábeis e mais capazes de dar resposta aos constantes desafios que enfrentam. 

 

2.1. Notas metodológicas 

Tomando por referência os cenários de educação a distância aberta e em rede foi 

esboçado um desenho metodológico assente em procedimentos de análise 

documental a partir de documentos teóricos e de documentos estruturantes de 

ofertas formativas online. Era nossa expectativa que, a partir desta análise fosse 

possível identificar alguns elementos essenciais de um modelo de análise. No 

entanto, enfrentamos uma limitação relacionada com a pouca documentação 

disponível.  

Analisadas as páginas online das instituições de ensino superior têm ofertas 

formativas em regime de eLearning foi possível encontrar informação sobre quem 

são os coordenadores dos cursos, mas sem qualquer referência às funções e 

atribuições do cargo. Analisamos também as informações relativas aos cursos 

(estrutura curricular, coordenação e outros), mas sem que fosse possível encontrar 

qualquer referência a elementos que pudessem remeter para a supervisão online, tal 

como a temos vindo a enquadrar e discutir. 

Após esta primeira fase exploratória documental, a análise centrou-se num 

regulamento de coordenações de cursos em regime de educação a distância1. A 

abordagem metodológica da Análise Crítica do Discurso (ACD) afigurou-se-nos como 

a mais adequada, na medida em que perspetiva a linguagem enquanto prática social 

e ideológica que expressa relações entre interlocutores contextualizadas por relações 

de poder, dominação, resistência institucionalmente constituídas (Pedro, 1997; 

Wodak e Meyer, 2015). Dito de outro modo, a ACD permite identificar, nas escolhas 

                                            
1 Por razões de ordem ética, designadamente as que se prendem com o anonimato das fontes, não se referencia o 

regulamento ou a instituição que o publica. 
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discursivas e textuais de cada ato comunicativo, um conjunto de representações e 

convenções sociais permitidas àqueles sujeitos sociais num quadro de uma dada 

pertença contextual e institucional (e política).   

 

3. Identificando elementos de supervisão online  

A relevância do Regulamento de Competências do Coordenador de Curso é 

enquadrado no contexto do ensino a distância e em rede onde assumem particular 

importância os processos de planeamento, gestão e acompanhamento dos cursos. 

Nestes processos as funções do coordenador de um curso passam pela articulação 

entre todas as dimensões fundamentais ao bom funcionamento desse curso. 

Logo este enquadramento inicial é evidente uma abordagem em que o contexto é 

uma dimensão fundamental construindo o sujeito a partir de processos discursivos 

e ideológicos institucionalmente enquadrados (Fairclough, 2003; Wodak e Meyer, 

2015). Mas também o sujeito constrói esses processo, na medida em que diferentes 

usos linguísticos implicam compreensões específicas e expressam ativamente as 

diferenças sociais em que assentam (Gee, 2014).  

Entre as diversas competências atribuídas à coordenação de um curso, destacamos 

duas com relação mais direta com a supervisão pedagógica: ‘Coordenar as 

metodologias de avaliação de conhecimentos e os programas das Unidades Curriculares 

(…) garantindo o cumprimento dos objetivos de ensino / aprendizagem’; ‘Velar pela 

presença online dos docentes e respetivo acompanhamento e interação com os 

estudantes, bem como com a coordenação…’2. Assumindo que estas orientações 

servem de mediadores sociais entre discurso e ação, importa desocultar as conceções 

de supervisão que aqui se encontram associadas às competências de coordenação de 

cursos a distância e em rede. 

Um primeiro aspeto a destacar prende-se com a definição de uma hierarquia que 

marca as relações de ‘poder simbólico’ (no sentido atribuído por Bourdieu, 1982) e 

o exercício das funções de cada um dos atores em ação – neste caso, coordenação 

e docentes. No âmbito da educação a distância e em rede, a supervisão é em grande 

medida uma tarefa virtual pois decorre em ambientes virtuais. Embora o documento 

em análise não esclareça explicitamente o modo como se espera que as 

                                            
2 Ver nota de rodapé 1. 
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coordenações atuem, as tecnologias tendem a permitir uma maior acessibilidade e 

transparência em ecologias de eLearning (Cope e Kalantzis, 2017). 

Permanecem, no entanto, questões a explorar quanto às práticas que o supervisor 

em ambientes virtuais pode desenvolver. Mais concretamente, de que modo essas 

práticas podem ser expressas num modelo de supervisão, que possa concorrer para 

a melhoria institucional e pedagógica combinando competência, qualidade e 

desenvolvimento profissional dos docentes com desenvolvimento curricular e 

inovação. Acresce ainda o grau de especialização científica que é exigido a um 

docente de ensino superior e que, enquanto critério de admissão e de progressão se 

sobrepõe a outros de natureza pedagógica e didática. Tal significa que poderá 

assumir a coordenação de curso um docente que não tenha qualquer preparação 

para o desempenho das funções de supervisão pedagógica com os contributos que 

temos vindo a enunciar. 

Designadamente, os que remetem para o professor enquanto agente social que 

assenta a sua prática em processos de tomada de decisão e resolução de problemas; 

ou que assenta num saber contextualizado e dinâmico, em reflexão sobre a prática, 

em partilha de experiência multifacetada e em colaboração. Ou seja, que remetem 

para dimensões do desenvolvimento profissional docente e para expressões de 

ensinar no ensino superior (online).  

 

4. Reflexões finais 

O presente artigo constitui-se como contributo no âmbito da aplicação conceptual 

da supervisão pedagógica em ambientes virtuais de ensino e aprendizagem em 

instituições de ensino superior. Tratando-se de um artigo essencialmente teórico, 

procurou-se explorar alguns dados de natureza empírica que permitissem 

aprofundar a argumentação desenvolvida. 

Embora escassos, os dados empíricos encontrados e a sua natureza evidenciam 

alguns aspetos: 

. Nos documentos estruturantes das instituições de ensino superior com 

ofertas formativas online não foi possível encontrar referências a modelos ou 

práticas de supervisão pedagógica. Encontramos apenas um documento que 

estabelece as funções e competências das coordenações de curso.  
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. Pode não existir coincidência entre os papéis que os atores sociais de facto 

desempenham nas práticas sociais e os papéis discursivos que lhes são 

atribuídos nos documentos oficiais.  

. A educação a distância e em rede tende a favorecer as práticas 

supervisivas. Por um lado, pela facilidade de acesso e transparência 

proporcionada pelas tecnologias e por outro lado porque o exercício da 

docência em ambientes virtuais tende a favorecer o desenvolvimento de 

práticas colaborativas entre docentes e com as coordenações. 

 

Estes aspetos devem ter em conta que as práticas pedagógicas no ensino superior 

online enraízam-se nos modelos pedagógicos das próprias instituições que as 

promovem (Dias et al., 2015). Neste sentido, as instituições tradicionalmente 

vocacionadas para o ensino presencial tendem a desenvolver conceções de elearning 

e abordagens pedagógicas, tecnológicas e organizativas diferentes das instituições 

com modelos pedagógicos tradicionalmente vocacionados para o ensino a distância 

(idem). 

Tal como referimos no início este artigo insere-se num estudo mais vasto e, neste 

sentido permitiu a identificação de algumas pistas a explorar em desenvolvimentos 

futuros. Designadamente a análise da correspondência entre as práticas dos 

supervisores em ambientes virtuais e a sua representação discursiva plasmada nas 

orientações documentais das instituições. Outro aspeto a aprofundar prende-se com 

as conceções e práticas de supervisão pedagógica dos docentes em ambientes 

virtuais. Finalmente, procurar identificar implicações destas práticas supervisivas 

(ou da sua ausência) nos processos de desenvolvimento docente, na inovação 

pedagógica e na qualidade das instituições. 
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